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Coleção de roupa de jovem espinhense esteve num desfile do Portugal Fashion

“Eu sEmprE vi a Estética no quE é 
invulgar aos olhos comuns”

Primeiros 150 livros de Rita Bulhosa esgotaram em meia hora

“ Não quis que 

as minhas 

peças fossem 

comerciais. 

Não tenho um 

público- alvo 

definido. Eu sou 

como sou e as 

minhas peças 

são como são. ”
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Francisca Pereira é uma 
jovem espinhense que 

concluiu a licenciatura de 
Design de Moda na Escola 
Superior de Artes e Design 
(ESAD). Com média de 16 
valores, foi uma das cinco 
melhores alunas do curso. 
Como tal, viu as suas peças 
serem selecionadas para 
um desfile no Portugal 
Fashion. O Maré Viva esteve 
com Francisca Pereira 
para conhecer a perspetiva 
da jovem sobre a moda e 
sobre a mentalidade dos 
portugueses face a este 
conceito.

 Como nasceu o interesse 
pela moda?

Nasceu quando eu tinha cerca 
de treze anos. Sempre me ex-
pressei muito através da minha 
roupa e da minha aparência.

O que é para si a moda?
No meu caso, é a minha ex-

pressão criativa. É a minha for-
ma artística de me expressar. 

Segue as tendências?
Não. As tendências são mais 

aplicadas a nível comercial. 
Como esta era a minha coleção 
final de curso, queria algo que 
me refletisse e que não fosse 
considerado comercial.

Quantas coleções já criou?
Tenho duas coleções oficiais, 

ou seja, que já passaram para o 
formato físico. Em dossier criati-
vo vou na décima segunda.

Com cada peça que cria há 
alguma mensagem particular 
que queira transmitir às pes-
soas?

Não quis que as minhas peças 
fossem comerciais. Não tenho 
um público- alvo definido. Eu sou 
como sou e as minhas peças são 
como são. Não as faço para agra-
dar aos outros. As pessoas é que 
decidem se se identificam com 
elas ou se gostam ou não delas. 
O meu público-alvo vem de en-
contro a mim e não o contrário.

Que oportunidades é que 
Portugal oferece aos jovens 
designers de moda?

Portugal está a evoluir. Temos 
bastantes concursos, nomea-
damente a Acrobatic, o Modtis-
simo. Temos, também, concur-
sos para o Moda Lisboa e para 
o Portugal que nos dão imensa 
visibilidade e patrocínios e que 

nos ajudam a arranjar um futuro 
estágio.

Acha que isso é suficiente?
Infelizmente não.

Que mudanças sugeria que 
se fizessem para aumentar as 
oportunidades?

A mudança tem de começar 
um bocado pela mentalidade 
das pessoas. A moda portugue-
sa está a começar a ser muito 
consumida mas, mesmo assim, 
grande parte das vendas são 
feitas através da exportação. 
De qualquer modo, acho que os 
portugueses estão a valorizar, 

cada vez mais, o que é nosso e 
o que é criado em Portugal.

Os portugueses ainda têm 
uma mente conservadora?

Um bocado. Acho que é muito 
fácil as pessoas refutarem o que 
não compreendem e não estão 
habituadas a ver.

Quais são os próximos obje-
tivos?

Neste momento estou a esta-
giar no senhor PRUDÊNCIO, que 
é uma empresa de calçado para 
homem. Nós trabalhamos com 
várias marcas e estou a apren-
der coisas que não tive a opor-

Experiência 
no portugal 
Fashion

O que procurou expressar 
através das roupas que le-
vou ao Portugal Fashion?
A minha memória descritiva 
fala das minhas influências 
e dos meus conceitos. Um 
deles é uma citação do filme 
Donnie Darko: “Destruction 
is a form of creation”. Eu 
sempre vi a estética no que é 
invulgar aos olhos comuns. 

Como assim?
Vejo aquilo que me agrada 
em objetos mais destruídos, 
que normalmente são 
considerados feios e 

grotescos. Inspirei-me, 
também, no facto de o 
meu avô construir móveis 
vitorianos. Ele era autodidata 
e inventou técnicas para 
manipular a madeira. Eu 
tentei fazer o mesmo nos 
meus materiais.

Consegue fazer uma des-
crição visual das peças que 
apresentou no desfile?
As minhas peças são 
bastante experimentais. 
Utilizei técnicas que não 
são utilizadas vulgarmente: 
bordados, estampados por 
corrosão através de ácidos, 
peças queimadas.

Já tinha participado em 
algum evento semelhante?
Já tinha participado no 
Modtissimo.
JA

tunidade de aprender na ESAD.

E a nível profissional?
O meu sonho era ter uma mar-

ca própria mas é óbvio que isso 
requer muitos anos de trabalho 
e muito investimento a nível de 
tempo e a nível económico.

Pondera ir para o estrangei-
ro caso seja necessário?

Sim. O meu sonho é ir para 
Londres, para uma faculdade 
que já ando a namorar há mui-
to tempo mas, neste momento, 
é-me economicamente impossí-
vel. JA

Francisca Pereira (ao centro) acompanhada por modelos vestidas com as suas peças

“aos olhos da rita” sobrElotou 
auditório antónio gaio

16.775 gostos após a criação 
da página de facebook “Aos 

Olhos da Rita”, Rita Bulhosa, 
uma jovem com paralisia 
cerebral, escreve o seu primeiro 
livro, com o mesmo nome. O 
pré-lançamento aconteceu no 
sábado passado, no Auditório 
do Centro Multimeios de 
Espinho.

Rita Bulhosa tem quinze anos e um 
livro publicado. Trata-se de uma com-
pilação de alguns textos, escritos para 
a sua página de facebook, que descre-
vem o modo como a jovem vê a vida, 
através da doença que a acompanha 
desde que nasceu. Uma parte da re-
ceita de “Aos Olhos da Rita” será para 
apoiar as crianças com paralisia cere-
bral, nomeadamente através da asso-
ciação “Sorriso da Rita”.

Não foram apenas os lugares do 
Auditório António Gaio que esgota-
ram no sábado à tarde. Os 150 livros 
que foram postos à venda, no início do 
evento, também desapareceram com 
rapidez.

O pré-lançamento do livro foi apre-
sentado por Sónia Araújo. António 
Sala foi o primeiro a subir ao palco. 
Leu um excerto do livro e falou um 

pouco sobre o seu contacto com Rita 
Bulhosa. Depois, foi a vez de Soraia, 
uma amiga invisual de Rita Bulhosa. 
A jovem leu, em braille, um longo tex-
to que Rita lhe havia dedicado. Após a 
leitura, Rui Massena apresentou-se, ao 
piano, com a música original “D-Day”, 
enquanto eram projetadas fotografias 
da jovem autora.

O jornalista Mário Augusto, pai de 
Rita Bulhosa, explicou aos presentes 
sobre a génese do livro: “isto começou 
num passeio que demos ao quartei-
rão. Na altura, não acreditava que a 
Rita viesse a evoluir na escrita”. Mário 
Augusto contou que, um ano depois 
de a filha ter começado a escrever na 
página de facebook, uma editora se 
ofereceu para publicar um dos seus 
textos num livro. No entanto, naquele 
momento não aceitaram a proposta 
por considerarem que a Rita ainda era 
muito nova. “O pulo deu-se há meio 
ano atrás”, explica. “Eu estava no fune-
ral do Manoel de Oliveira e encontrei a 
médica que nos deu a notícia de que a 
Rita tinha paralisia cerebral”. A médica, 
ter-lhes-á dito que muita gente lhe fala-
va dos textos da jovem e que “ela [aju-
dava] muita gente pela forma simples 
como escrevia. “Passado uns tempos, 
a editora Guerra e Paz propôs que o 

“Aos Olhos da Rita” fosse o livro deste 
Natal, um livro com grande impacto e 
uma mensagem de esperança para as 
pessoas”, conta Mário Augusto.

Rita Bulhosa foi a última a falar ao 
público. Ao microfone, explicou o obje-
tivo da criação de “Aos Olhos da Rita”. 
“Com este livro, tentei desmistificar a 
diferença e mostrar às pessoas que a 
diferença é uma coisa normal. Eu vivo 
com ela como sendo algo normal e 
acho que a sociedade e as pessoas já 
deviam encará-la como tal, o que não 
acontece. Quis que as pessoas que 

lessem o meu livro percebessem que a 
vida é para ser vivida. Não vale a pena 
estarmos chateados com ela porque 
isso torna tudo muito mais complica-
do”. A jovem considera que as pes-
soas devem olhar para os problemas 
como uma futilidade.

No primeiro texto de “Aos Olhos da 
Rita”, a jovem escreve uma frase que 
resume o seu principal objetivo: “Este 
livro é uma viagem para mim, em que 
me deixo voar, aprendendo com as pa-
lavras, contrariando uma condição que 
me fez diferente”. JA

Com apenas uma lista a votos

JorgE almEida ElEito na Js Espinho
No passado sábado, a Juventude 

Socialista (JS) de Espinho foi a eleições 
para escolher os militantes que lidera-
rão a estrutura para o biénio 2015-2017.

A Lista A apresentou-se como lista 
única e foi eleita com todos os votos 
a favor, sem votos nulos e sem votos 
em branco. Em comunicado, os socia-
listas informaram que “a JS dá assim 
continuidade ao projeto que foi inicia-
do no passado mês de abril aquando 
das eleições intercalares e que visa dar 
aos jovens do nosso concelho uma 
verdadeira oportunidade de alterar as 
nossas políticas locais, nacionais e in-
ternacionais”. A lista liderada por Jorge 
Pinto de Almeida recorda também que 
“No início deste ano, grande parte dos 
militantes agora eleitos, eram apenas 
jovens insatisfeitos com as políticas 
pouco transparentes da nossa Câma-

ra Municipal e com a falta de um pro-
jeto para a nossa cidade; agora somos 
uma equipa absolutamente livre e in-
dependente, ouvida pela nossa comu-
nidade e um foco de esperança numa 
nova geração”. Quanto a planos para 
o futuro, ficou claro que “é absoluta-
mente imperativo pedir contas a esta 
Câmara Municipal; confrontar o PSD 
com as propostas que apresentou 
aos espinhenses em 2009 e que, seis 
anos depois, não saíram do papel. Os 
jovens devem urgentemente intervir e 
confrontar o Sr. Presente da Câmara 
com os índices nacionais que sistema-
ticamente colocam Espinho no fim das 
tabelas”.

A JS insitiu ainda que “os jovens 
do nosso concelho devem juntar-se 
e confrontar esta ‘velha geração de 
políticos’ com o estado em que está o 

nosso concelho e o nosso país, sem 
medo e com propostas sólidas que 
possam devolver a Espinho o que é de 
Espinho”. NO

lista
Presidente: Jorge Almeida
Vice-Presidente: Flávia Canastro
Gabinete de Planeamento
Coordenador: Sandro Ferreira
Vogal: Carla Peralta
Vogal: Paulo Sousa Almeida
Vogal: Diogo Rodrigues Mota
Gabinete de Comunicação
Coordenador: Rodrigo Gouveia
Vogal: Eduardo Maia
Vogal: Bruno Pereira
Vogal: Fábio Granja
Gabinete de Transversal
Coordenador: Armando Macedo;
Vogal: Carla Costa
Vogal: Carla Barbosa
Vogal: Hugo Rodrigues de 
Ataíde
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Junta de Freguesia de Espinho conta amealhar cerca de 800 mil euros

Praça de touros vai ser vendida em 
leilão no dia 7 de dezembro

Para os idosos do concelho

baile de s. 
martinho
Os Serviços Sociais da Câmara 
Municipal Espinho organizaram 
a sexta edição do Baile de S. 
Martinho no Salão Nobre da 
Piscina Solário Atlântico na 
tarde de domingo, dia 8 de 
novembro. Como tem sido 
habitual, os idosos do concelho 
tiveram a oportunidade de 
conviver durante uma tarde e 
de experimentar a iguaria da 
época, a castanha assada. PD

No passado dia 3 de novembro

Confraria já Celebrou o 
Primeiro aniversário

É caso para dizer que a 
Tourada vai chegar ao 

fim. Dia 7 de dezembro, 
está marcada hasta pública 
para a venda da praça de 
touros de Espinho. A Junta 
de Freguesia local conta 
amealhar cerca de 800 mil 
euros. Apesar de haver 
uma proposta de projeto 
para o espaço, caberá 
ao comprador decidir se 
aproveita a ideia ou não. O 
facto de estarem a nascer 
novos espaços de venda 
naquela zona, pode tornar 
aquele quarteirão um 
espaço apetecível para uma 
zona comercial.

Quase trinta anos depois do 
último evento tauromáquico, a 
Praça de Touros está com os dias 
contados. Em assembleia de fre-
guesia, a Junta de Freguesia lo-
cal anunciou que os terrenos se-
rão colocados em hasta pública 
no próximo dia 7 de dezembro. 
As propostas serão apreciadas 
por uma comissão que decidirá a 
quem será vendido o imóvel. Era 
um desfecho há muito aguardado 
pelos espinhenses que sempre 
se mostraram descontentes com 
a não utilização daquele espaço 
e que viam o edifício degradar-
se de dia para dia. No total são 
3300 metros quadrados de ter-
reno numa zona nobre da cida-

de. Depois dos últimos eventos 
tauromáquicos, o local chegou 
a ser apelidado de “Espaço Ra-
dical” mas num curto espaço de 
tempo rapidamente se percebeu 
que a ideia não foi bem aceite. 
Por alturas de campeonatos de 
futebol, a praça de touros ainda 
se transformou em “arena” de fu-
tebol. Porém, com o fim do cam-
peonato, terminou também mais 
um projeto. Depois disso ainda 
foi utilizada algumas vezes para 
um ou outro evento de iniciativa 
privada mas sempre sem grande 
sucesso.   

“ErA um cOmPrOmissO 
ElEiTOrAl”

Recentemente, a Junta de Fre-
guesia de Espinho apresentou 
uma proposta de projeto para 
aquele espaço. Rui Torres, pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Espinho, explicou à Comunica-
ção Social nacional que apesar 
do projeto estar feito “caberá ao 
comprador decidir se o aproveita 
ou não”. O autarca lembrou ain-
da que esse projeto “não se des-
tina a grandes superfícies co-
merciais” e a ocupação proposta 
“vai valorizar aquela zona e será 
um marco diferenciador na en-
trada sul da freguesia”. Rui Tor-
res afirmou ainda que este “era 
um compromisso eleitoral as-
sumido com a população e que 

101 Primaveras

aniversário 
tigre
Já é conhecido o programa de 
aniversário do Sporting Clube de 
Espinho, que no próximo dia 11 
de novembro, comemora as 101 
Primaveras.  
Dia 11 de novembro: hastear da 
bandeira na sede do clube (12h00), 
sessão solene da assembleia geral 
no auditório da Junta de Freguesia 
de Espinho com homenagem 
aos sócios com 50 e 25 anos de 
filiação e homenagem a atletas e 
personalidades (21h30).
Dia 15 de novembro: romagem ao 
cemitério municipal para colocação 
de lapides (11h00). NO

Melhor jogador do mundo

madjer foi o 
melhor
O português Madjer foi 
eleito o melhor jogador do 
mundo de futebol de praia de 
2015, na Gala Internacional 
da modalidade, no Dubai, 
sucedendo ao brasileiro 
Bruno Xavier, que venceu a 
edição inaugural, em 2014.
Numa noite em que apenas 
o prémio de melhor guarda-
redes não foi de Portugal, 
Mário Narciso foi eleito o 
melhor treinador, Bé Martins 
o jogador em ascensão e 
Madjer o autor do golo do 
ano.
A nível coletivo, os 
portugueses ganharam ainda 
no melhor evento do ano, pela 
organização do Campeonato 
do Mundo, em Espinho, com 
Madjer a figurar ainda na 
equipa do ano 2015. NO

Melhor jogador do mundo

siGa em 
caminhada
A Associação Independente 
SIGA, realizou na manhã de 
domingo, dia 8 de novembro, 
uma Caminha Solidária, a favor 
da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (Especialidade Cancro 
da Mama), que contou com o 
apoio da Junta de Freguesia de 
Anta e Guetim, e com o grupo 
Anta a Mexer.
Desde o largo do Souto até 
à Esplanada de Espinho, e 
terminando com uma aula pelo 
Prof. Nuno Pascoa, foram muitos 
aqueles que quiseram participar 
e darem o seu contributo para 
esta causa. NO

vai servir os interesses dos es-
pinhenses”. Com a verba amea-
lhada, que deverá rondar os 800 
mil euros, a Junta de Freguesia 
poderá ver saldada a sua dívida 
e haverá verbas para a requalifi-
cação do edifício sede, em espe-
cial no que respeita a eficiência 
energética.

E sE NAscEr um shOPPiNg?

Para que não restem grandes 
dúvidas, o edifício da praça de 
touros será mesmo demolido. O 
comprador pode ou não seguir 
as linhas do projeto que a Junta 
de Freguesia encomendou e tem 

liberdade de escolha para os 
seus projetos, dentro dos limites 
da lei naturalmente. Com a cons-
trução mesmo ali ao lado de dois 
espaços comerciais a zona pas-
sou a ser ainda mais apetecível. 
O Maré Viva sabe que não estão 
colocadas de lado as hipóteses 
de nascer ali uma grande zona 
comercial. Um dos grandes pro-
blemas daquele quarteirão está 
relacionado com os acessos 
longínquos da autoestrada e da 
via rápida e com a realização da 
feira semanal praticamente pare-
des meias com o espaço. Porém, 
dia 7 de dezembro muitas das 
dúvidas já ficarão desfeitas.  NO

85% da obra é financiada pelos Fundos Europeus de Desenvolvimento regional e 15% fica a cargo do município

400 mil euros Para remodelar a nave

Em números redondos as 
obras de requalificação 

e melhoramento da 
Nave Desportiva António 
leitão custaram 400 mil 
euros, com uma taxa 
de comparticipação do 
FEDEr (Fundo Europeu de 
Desenvolvimento regional) 
de 85% e 15% a cargo 
do município. A obra foi 
realizada no âmbito do 
ON2- Programa Operacional 
regional do Norte-Eixo 
Prioritário iV-coesão local e 
urbana.

A autarquia definiu quatro pon-
tos principais para a requalifica-
ção da Nave Desportiva António 
Leitão: projeto de eletricidade e ar 
condicionado (eficiência energéti-
ca), iluminação do recinto despor-
tivo, reparação de coberturas pla-
nas e aquisição de equipamentos 

desportivos para um investimento 
total de 392.462,363 euros. Após 
candidatura o FEDER irá compar-
ticipar com 299.042,376 sendo 
que o resto do valor será suporta-
do pela autarquia. 

Para estes projetos, o municí-
pio optou então por: reparar o 
sistema de ar condicionado do 
edifício; substituição de lâmpa-
das em todo o edifício incluin-
do os holofotes da arena com 
controlo individual de ligação 
conforme as atividades; insta-
lação de consola na receção e 
de outra que poderá ser ligada 
junto ao terço norte na arena da 
Nave; substituição da cobertura 
central da arena; resolução de 
infiltrações de água, aumento da 
incidência de luz natural minimi-
zando o consumo de eletricida-
de; aquisição de piso desportivo 
modelar, tipo Sport Court – mo-
delo defense com marcações de 

voleibol – 1/3 Norte Nave Poliva-
lente; piso desportivo modelar, 
tipo Sport Court – modelo defen-
se com marcações de Andebol/
futsal – 1/3 Centro Poente; duas 
bancadas outdoor com 64 luga-
res cada (utilizadas no M .Fute-
bol Praia), um marcador eletróni-

co de mesa ( jogos oficiais); dois 
Postes AFF de voleibol – em uti-
lização 1/3 norte; duas redes de 
Voleibol - Em utilização 1/3 nor-
te; e Tatami Puzzle Reversível – 
para utilização em competições 
artes marciais, ginástica rítmica 
(atualmente em armazém). NO

Poderá o leitor estranhar como 
é que há pouco tempo foram en-
trosados os primeiros membros 
da Confraria da Caldeirada de 
Peixe e do Camarão de Espinho 
(24 de junho) e já terem celebra-
do o primeiro aniversário. Mas a 
explicação é simples. A data a 
valer é a da constituição notarial, 
com o registo dos seus Estatu-
tos. Assim, no passado dia 3 de 
novembro, dezenas de membros 
da Confraria e apreciadores da-
quele prato, reuniram-se num 
restaurante local para celebrar o 
primeiro aniversário. Na hora dos 
discursos, o presidente da dire-
ção, Francisco Azevedo Brandão, 
lembrou que este foi um ano de 
aprendizagem e que “entre as ini-
ciativas previstas para alcançar 
os objetivos, a Confraria está a 
preparar um Concurso da Melhor 
Caldeirada de Peixe e do Cama-
rão de Espinho, com a participa-
ção dos restaurantes de Espinho 

que se queiram inscrever, em dis-
puta de interessantes prémios”. 
O presidente fez referência ao 
protocolo assinado recentemente 
pela autarquia em Siracusa com 
o qual “a Confraria se congratu-
la vivamente pela adesão a este 
importante e oportuno protocolo 

internacional do nosso município, 
pois a maior parte dos seus obje-
tivos coincidem com os exarados 
no Estatutos da nossa Confraria”. 

Durante a cerimónia, Manuel 
Sancebas e Francisco Goulão 
foram entronizados como con-
frades honorários. NO

No passado dia 6 de novembro

Centro soCial de Paramos Promoveu 
sessão de esClareCimento

cerca de 50 pessoas 
assistiram na sexta-

feira à 1ª sessão pública de 
esclarecimento promovida 
pelo centro social de 
Paramos e Associação 
de Desenvolvimento de 
Espinho, através das 
respostas smAcTE – 
serviço móvel de Apoio à 
comunidade dinamizado 
e. projeto (En) caminhar o 
Futuro.

Esta sessão decorreu de forma 
informal e foi dirigida ao público 

em geral. Teve como objetivo 
principal apresentar o trabalho 
desenvolvido pelos projetos na 
área das dependências, no con-
celho de Espinho que foi clara-
mente elogiado pela sua quali-
dade de intervenção.

Esta primeira sessão fica ru-
bricada pela participação ativa 
da plateia e pelos convidados 
João Doce (representante do 
CRI Porto Central), Marta Pinto 
(Psicóloga, Docente e Investi-
gadora na FPCEUP e na APDES) 
e Manuel Dias, Presidente da 
Junta de Freguesia de Paramos, 

que reforçaram não só a impor-
tância da continuidade destes 
projetos enquanto “bem de uti-
lidade pública”, como também a 
pertinência e o impacto positivo 
que estas sessões de discussão 
pública têm na Comunidade e 
consequentemente no trabalho 
de proximidade desenvolvido 
com os utentes.

A próxima sessão está agen-
dada para dia 13 de novembro, 
pelas 14h30, na Junta de Fre-
guesia de Silvalde e é logica-
mente aberta a toda a comuni-
dade. mV
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“As pessoas veem 

o Irão como um 

país perigoso, 

desértico, com 

pessoas que não 

são simpáticas. 

Veem um país de 

terroristas e de 

conflito, mas o 

Irão não é nada 

disto”

Semana de Cultura Árabe e de Solidariedade sensibilizou os espinhenses                Fotos I Edgar Tavares

Brilho, cor e momentos intensos no Diafa

Há guerra na Síria e humanos 
que precisam de refúgio. Há 

multidões que fogem da guerra e 
da fome e cabe à Europa receber 
estes refugiados e dar-lhes 
abrigo. Atenta a esta situação, a 
Cooperativa Nascente promoveu 
a Semana de Cultura Árabe e 
de Solidariedade, a coincidir 
com a chegada dos primeiros 
refugiados sírios a Portugal. Esta 
iniciativa recebeu a designação 
geral de “Diafa”, palavra que em 
árabe significa hospitalidade 
e terminou no sábado, com 
um espetáculo que encheu o 
Auditório do Casino Espinho.

A semana cultural e de solidariedade 
começou na terça-feira, com uma ses-
são na Biblioteca Municipal que serviu 
para fazer a apresentação geral do 
programa da semana e para ouvir Fili-
pe Pinto, representante da Plataforma 
de Apoio aos Refugiados, que identifi-
cou os objetivos da PAR e descreveu 
o quadro geral da chegada de milhares 
de refugiados à Europa. A presença 
na sessão da Vereadora da Cultura e 
Ação Cultural, Leonor Fonseca, permi-
tiu alguma troca de impressões sobre o 
eventual acolhimento de refugiados em 
Espinho, ainda não confirmado. 

Depois de uma sessão de cinema na 
quarta-feira e já a caminho de um fim 
de semana de programação muito in-
tensa, a sexta à noite foi o momento de 
ouvir relatos em primeira mão sobre a 
situação dos refugiados. Para isso esti-
veram presentes no Auditório Nascente 
diversos convidados, tendo merecido 
especial atenção a intervenção da jo-
vem sérvia Milica Bognavov, que trou-
xe dados muito objetivos e factuais de 
situações de quotidianos muito difíceis. 
Sublinhou, por um lado, o acolhimento 
e simpatia que recebem da generalida-
de dos naturais dos países onde eles 
chegam, mas também a incapacidade 
dos dirigentes da União Europeia para 
enfrentar o problema como ele merece.

No sábado à tarde, a  componente 
maias claramente cultural de semana 
continuou com a  inauguração da ex-

posição fotográfica “Irão: revelação”, 
de Mário Mouraz, que surpreendeu 
com um relato muito vivo das suas vi-
vências não apenas no Irão mas nou-
tros países por onde tem viajado. Esta 
exposição pode ser vista na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva até 25 
de novembro.

ESPETÁCulo DE CASA CHEIA 
PErmITE DoAção SIgNIFICATIVA 

O DIAFA terminou no sábado à noite, 
com um espetáculo no Casino de Es-
pinho, pensado para angariar fundos 
e para divulgar aspetos significativos 
da cultura árabe, através da dança, da 
música, de contos, poesia e da sonori-
dade da língua.

Assim que o público entrou e se sen-
tou nos lugares, as luzes apagaram 
e as pessoas ficaram apenas com a 
companhia de uma voz, numa leitura 
de um poema de Mahmud Darwich, 
intitulado “Também Nós Amamos a 
Vida”. Em fusão com o final da leitura, 
foi projetado um vídeo sobre a pro-
blemática dos refugiados. Logo após, 
as luzes de palco acenderam-se, para 
um solo da professora de dança orien-
tal da Cooperativa Nascente, Joana 
Marques, seguida de uma atuação da 
companhia Zafirah. 

Depois, surgiu em palco o Azrak-
groupe, com músicas orientais, se-
guindo-se um momento de conto, 
por Virgínia Millefiori, acompanhada 
pelo alaude de Hélder Duarte. O Tea-
tro Popular de Espinho entrou depois 
em palco, a apontar armas ao público, 
para fazer o retrato da cidade mártir 
síria de  Kobane, onde ocorreram con-
frontos muito violentos. A Tribo Ta-Meri, 
companhia de dança oriental, também 
trouxe armas, sabres nas cabeças de 
algumas das bailarinas, após o que Rui 
Vaz Pinto recitou alguns poemas ára-
bes traduzidos. Foi, então, a vez de os 
Sons de Santa Maria animarem o pú-
blico, que aplaudiu ao ritmo da música.

ESTuDANTES SírIoS goSTArIAm 
DE VolTAr PArA A TErrA NATAl 

Já na parte final do espetáculo, 
dois estudantes sírios foram ao palco 
para falar um pouco de si e da sua vi-
são acerca da situação do país neste 
momento. Separado dos pais, que 
continuam na Síria, Ahamad Kalthoum 
estuda na Universidade de Aveiro, 
enquanto o seu compatriota Amr Mo-
ahammad é estudante na Universida-
de Católica do Porto, onde está tam-
bém uma irmã.

Ahamad explicou que, neste mo-
mento, a vida na Síria é tal como se 
vê nos filmes: com mísseis, bombas 
e pessoas a lutar por aquilo que não 
é, um bom motivo. Segundo o estu-
dante, tirando a guerra, a Síria seria 
um país bom para se viver. Amr Mo-
ahammad confirmou que a situação 
na Síria é realmente má e que, embora 
as pessoas não possam ver tudo nas 
notícias, podem perceber, através de-
las, o estado de guerra em que o país 
se encontra.

Apesar de tudo, Ahamad Kalthoum 
gostaria de voltar para a Síria, espe-
rançado que o país possa voltar a ser 
aquilo que era no passado. O curso 
que frequenta em Aveiro, Engenharia 
Civil, pode ser muito útil para ele, que 
muito gostaria de regressar e de ser 
um dos responsáveis pela reconstru-
ção do país. Também Moahammad 
planeia voltar a casa depois de termi-
nar o curso no Porto.

O final do espetáculo foi particu-
larmente dinâmico e colorido, com a 
Tribo Ta-Meri de regresso ao palco 
para uma coreografia com leques, 
presos a lenços coloridos que, com 
o movimento, transformaram o espa-

ço numa mistura de cores quentes. 
E mesmo a fechar, assistiu-se a uma 
atuação conjunta do Azrakgroup e 
Sons de Santa Maria, a quem se jun-
taram as dançarinas para uma apre-
sentação coletiva muito aplaudida. 

Uma nota ainda para dizer que os 
fundos angariados com estas iniciati-
vas vão ser entregues pela Coopera-
tiva Nascente à Plataforma de Apoio 
aos Refugiados. São 1400 euros, fruto 
da venda dos bilhetes para o espetá-
culos e de alguns donativos, a que se 
retirou uma parte do dinheiro neces-
sário para pagar as despesas com a 
realização das várias atividades

ESPINHENSES  DEFENDEm A 
rEPETIção DE INICIATIVAS 

SEmElHANTES

O Maré Viva falou com algumas 
pessoas do público e a opinião foi 
unânime. Todos consideraram as 
iniciativas de apoio aos refugiados 
importantes para a sensibilização 
das pessoas que, por vezes, só pre-
cisam de conhecer um pouco mais 
da cultura árabe para deixar de ter 
receios. “Penso que este espetáculo 
conseguiu situar um pouco melhor 
as pessoas, que não estão muito por 
dentro da cultura árabe”, referiu Alice 
Rocha. Helena Macedo concordou e 
acrescentou: “Devemos dar a mão a 
todos, sobretudo aos que mais preci-
sam neste momento. A guerra da Síria 
é uma guerra onde ninguém se quer 
ver. Vale a pena repetir este tipo de ini-
ciativas. Não importa a dimensão, têm 
sempre impacto.” JA

mário mouraz fala sobre a sua experiência no Irão

“o irão é extremamente seguro e não tem 
conflito há mais De trinta anos”

mário mouraz esteve no 
Irão desde fevereiro 

até agosto de 2012. 
realizou a viagem para 
trabalhar numa empresa de 
consultoria estratégica. No 
entanto, queria trabalhar 
voluntariamente noutro 
projeto: o Discovery run. o 
objetivo era dar a volta ao 
Irão e comentar a viagem. 
Finda a experiência, 
quando o jovem voltasse 
para Portugal, faria uma 
partilha daquilo que tinha 
estado a experienciar. 
De vinte mil disparos 
fotográficos, mário mouraz 
selecionou trinta e cinco 
imagens para a exposição 
“Irão revelação”, que foi 
inaugurada no sábado, 
na Biblioteca municipal e 
estará patente ao público 
até dia 25 de novembro. 
o maré Viva esteve 
com mário mouraz para 
saber mais sobre a sua 
experiência no Irão.

Qual foi o objetivo do Disco-
very Run?

O projeto teve em vista mudar 
a imagem que as pessoas têm 
do Irão, que nem sempre é ver-
dadeira. As pessoas veem o Irão 
como um país perigoso, desér-
tico, com pessoas que não são 
simpáticas. Veem um país de 
terroristas e de conflito, mas o 
Irão não é nada disto. As pesso-
as estão erradas.

Como é então a realidade do 
Irão?

É um país com gente fabulosa, 
muito simpática e muito hospita-
leira. O Irão é extremamente se-
guro e não tem conflito há mais 
de trinta anos. É um país já de-
senvolvido, com autoestradas e 
arranha-céus.

mas não há aspetos negati-
vos?

Claro que há sempre aspetos 
negativos, como em qualquer 
outro país. Um deles está rela-
cionado com a política, é um 

regime islamita. Há uma cer-
ta limitação na comunicação: 
não há liberdade de expressão. 
As pessoas têm de ter cuidado 
com o que dizem acerca de três 
temas: a religião, a política e o 
líder supremo. Não se pode fa-
lar sobre isso. Há também uma 
certa opressão, sobretudo nas 
mulheres.

Conte-nos mais sobre a 
opressão das mulheres.

Está principalmente ligado à 
maneira como elas se vestem: 
têm de usar roupas largas, têm 
de tapar os braços, de ter as tú-
nicas abaixo dos joelhos, de ta-
par o cabelo.

E como é que se faz esse 
controlo?

Há três tipos de polícia no 
país. Um deles é a polícia de éti-
ca, que está sempre a controlar 
o modo como as pessoas estão 
vestidas. Mas embora este seja 
um aspeto negativo do Irão, não 
é uma representação da totali-
dade do país. 

Fale-nos mais das pessoas 
do Irão.

O Irão é um país com mui-
tos jovens iguais a mim. Com 

as mesmas ambições, as mes-
mas espectativas, os mesmos 
sonhos. É um dos países com 
maior taxa de conclusão do en-
sino superior, só que não ofe-
rece muitas oportunidades. Os 
iranianos são pessoas profun-
damente apaixonadas pela sua 
terra e, se o país fosse livre, eles 
não hesitariam em trabalhar lá.

É verdade que o Irão é um 
país só de calor?

As pessoas, mais uma vez, 
têm essa ideia mas, na verdade, 
o Irão também tem quatro esta-
ções. E tem montanhas, lagos, 
desertos… Tem um bocadinho 
de tudo! Toda a cultura e patri-
mónio do Irão são fascinantes.

Porque é que as pessoas em 
Portugal terão uma imagem 
tão negra do Irão?

Quando lhes pergunto qual é 
a imagem que têm do Irão, di-
zem-me que julgavam que havia 
camelos nas cidades, que era 
subdesenvolvido, que não sa-
biam que as pessoas eram tão 
simpáticas, que era um país em 
conflito e que, por ser no Médio 
Oriente, era um país de islami-
tas e terroristas.

Pub.

Acha que a culpa poderá da 
informação difundida pelos 
meios de comunicação?

Sim. Penso que é exatamente 
esse o problema. Há muita falta 
de informação. JA

FoTógrAFo
Com TECNologIA DIgITAl

VíTor lANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407



festival arrancou com “o reino gelado 2”

exposições

são várias as exposições patentes na Galeria do Centro Multimeios. 
-” A Última Chamada”- sara Barbas; ” Garatujo” – pedro Brito
produção: Animanostra

-”A Gruta de Darwin” – Joana Toste
produção: sardinha em lata

-”A CAsA ou máquina de habitar”- Catarina Romano
produção: Modo imago

-”estilhaços”- José Miguel Ribeiro; ”4 estados da Matéria” – Miguel pires 
de Matos; ”Nayola” – José Miguel Ribeiro e Jorge António; ”Lugar em parte 
nenhuma” – Bárbara oliveira e João Rodrigues
produção: praça Filmes

-”Dona Fúnfia – Volta a portugal em Bicicleta”- Margarida Madeira
produção: pickle Films

-”Amo-te Cigarra”- Francisco Lança; ”o dóri número 13”- Manuel Matos 
Barbosa; Lusitanã – Cláudio Jordão;  sob os teus olhos – Cláudio Jordão
produção: Filmográfo

-”Desktop olympics”- Bruno Caetano
produção: easy Lab

- Chatear-me-ia morrer tão jovem – Filipe Abranches; sonolenta – Marta 
Monteiro; surpresa – paulo patrício
produção: Animais

sessões na BiBlioteca 
municipal gratuitas 

A Biblioteca Municipal de Espinho tornou a ser 
um dos espaços escolhidos, para a apresentação 
de diversas atividades do Festival. Para além de 
palco para diversas oficinas, sessões especiais 
para diversas escolas do concelho, receberá 
ainda diversas sessões de caráter gratuito, 
abertas ao público em geral. Ficam aqui algumas 
das atividades, das quais ainda pode usufruir:

pALesTRANTes

No que se refere ao programa 
de formação do festival, 
dividido em conferências 
e ateliês, a escolha de 2015 
recaiu sobre cinco palestrantes: 
a ilustradora Patrícia 
Figueiredo, os cineastas João 
Ferreira e Miguel Braga, o 
produtor holandês Ton Crone e 
o realizador Bruno Simões.
Esse último orientará 
também um workhop sobre 
“Layout para Animação 3D”, 
seguindo-se a abordagem de 
Catarina Sobral a “Percepção 
e Movimento”, a de Eduarda 
Novo à “Relação entre o Estado 
Novo e a Ilustração” e a de 
José Pedro Teixeira e António 
Ferreira a “Expressões faciais 
na animação”.
O tema “Construção do 
storyboard” motiva o 
workshop orientado por Rui 
Gomes e António Ferreira, 
“Criação de materiais para 
ambientes 3D” ficará entregue 
a Paulo Korpys.

A 39.ª eDição Do CiNANiMA - FesTiVAL iNTeRNACioNAL De CiNeMA 
de Animação de Espinho arrancou na segunda-feira passada com 43 estreias 
nacionais e 14 absolutas, tendo a concurso 53 filmes selecionados após 1237 
candidaturas provenientes de 61 países.
O filme “Sarilhos a triplicar”, dos realizadores holandeses Albert’t Hooft e Paco 
Vink, esteve em destaque na pré-abertura deste ano. O filme centra-se em três 
pequenos animais de estimação que decidem pedir presentes ao Pai Natal.
Já dentro da Sala António Gaio, os representantes das duas entidades organizadoras, 
António Cavacas (presidente do festival) e o presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Pinto Moreira, deram as boas-vindas ao público que enchia mais de 
metade da lotação da sala, desejando a todos uma ótima semana de CINANIMA. 
António Gaio foi também lembrado por todo o seu trabalho e uma vida dedicada 
ao “seu” CINANIMA.
Sem mais demoras e porque a estrela da noite era mesmo o cinema de animação, 
começou a projeção do filme longa-metragem do russo Alexey Tsitsilin - “O Reino 
Gelado 2”.  A história centra-se depois da vitória sobre a Rainha da Neve, o TROLL 
Orm torna-se um herói para todos. Ao exagerar nas suas façanhas e feitos, Orm cria 
uma teia de mentiras, afirmando que ele próprio tinha derrotado a Rainha da Neve.

pReços

sessões para crianças, oficinas e masterclasses também fazem 
parte do programa, que vai passar também pelo Casino de 
espinho, pelo Fórum de Arte e Cultura de espinho e pela Biblioteca 
Municipal José Marmelo e silva. os bilhetes para as sessões 
custam entre 1,50 e 3,50 euros, mas há várias sessões gratuitas. 
Toda a informação pode ser consultada em www.cinanima.pt

José rodrigues*: “antónio gaio estará sempre 
connosco”

Quais são os grandes destaques da 39.ª 
edição do CiNANiMA?

São muitos os destaques desta edição do 
CINANIMA. Passando por excelentes filmes que 
foram selecionados e serão exibidos nas sessões 
competitivas de curtas metragens e longas 
metragens (que este ano bateram um recorde 
absoluta de 19 filmes enviados para seleção), há 
ainda um conjunto bastante marcante sobre a 
animação da Irlanda, da Holanda e Catalunha, 
nas sessões retrospetivas. Temos ainda um leque 
importante nas sessões panorama / sereias 
animadas, um ciclo de BD e animação, uma vasta e 
de difícil escolha de workshops e masterclasses. Esta 
edição, como se tem verificado desde o primeiro 
dia, tem todos os ingredientes para que seja um 
festival rumo aos 40 anos do CINANIMA.

Como carateriza as mudanças que têm vindo a 
ser introduzidas no Festival?

Têm sido importantes no sentido em que lhe 
imprimem uma dinâmica cada vez mais consiste, 
alicerçada e sem que se percam, nunca, as 
raízes e tradições do festival. As mudanças têm 
sido sempre construídas com um forte sentido 
de responsabilidade, diálogo e aberta a novas 
perspetivas e dinâmicas. Isso é relevante e será cada 
vez mais importante. Se tem acontecido isso, este 
dias de festival têm demonstrado isso mesmo: uma 
equipa forte!

o cinema de animação em portugal está bem e 

recomenda-se?

Sim, recomenda-se. Os animadores e 
realizadores portugueses são muito 
prestigiados tanto a nível nacional como 
internacionalmente. Os seus trabalhos, 
nas últimas duas décadas, tem granjeado 
inúmeros prémios e são sempre olhados pela 
crítica como uma excelente referência. Veja-
se, por exemplo, que nos mês passado, em 
Genebra, na Suíça, a propósito da 10.ª edição 
do festival de animação ANIMATOU, Portugal 
foi o país convidado de honra e foram muitas 
e de excelente qualidade as sessões especiais 
dedicadas a realizadores portugueses de 
cinema de animação. Lamenta-se apenas a 
grande dificuldade de meios e fundos para 
o cinema de animação em Português que 
contrasta com o cada vez maior, em número e 
qualidade de projetos.

António Gaio estava intimamente ligado ao 
CiNANiMA. A sua perda recente deixará marcas 
no futuro do festival?

Sim, muitas marcas. Foram 35 anos a liderar 
e coordenar um festival, uma equipa. A 
sua presença, perseverança, paixão pela 
animação e verdadeiro espírito altruísta 
foram e continuarão a ser uma verdadeira 
referência para todos nós. A sua marca 
estará sempre ligada ao CINANIMA, à sua 
história e será agora mais difícil para todos 
nós, da comissão organizadora, ter esta 

* membro da Comissão Organizadora do Festival

responsabilidade. Mas estamos certos 
que onde quer que esteja, António 
Gaio estará sempre connosco e nos 
dará uma palavra amiga, nos indicará 
sempre o melhor caminho. A nossa 
responsabilidade é muito maior, mas 
cabe agora à comissão organizadora 
ter de se superar para honrar este 
nosso CINANIMA, o CINANIMA que o 
Sr. Gaio construiu tão bem ao longo de 
35 anos.

11 nov. | 14:30 |  Grande Panorama – Escolas 
Secundárias
11 nov. | 16:00 | Grande Panorama – Escolas 
Secundárias
12 nov. | 16:00 | Grande Panorama – Escolas 
Secundárias
14 nov, | 11:00 | Sessão Infantil
14 nov. | 16:00 | Sessão Infantil

Pintura do artista espinhense NEK
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Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Festival de golos marcados
Traquinas A – Equipa A – Campeo-

nato Distrital de Aveiro - Série B 
Baixinhos 7 – 2 Paços de Brandão

ADF Anta/Baixinhos: Salvador, 
Diogo, Bernardo, Tomé, Gomes, Beli-
nha e Leonardo

Jogaram ainda: Tomás, Miguel, Ivo, 
Teixeira e Filipe

Treinador: Luís Limas
Marcadores: Ivo (4), Gomes (2) e Mi-

guel

A equipa A de Traquinas A de Anta 
recebeu e venceu a formação do Pa-
ços de Brandão por uns expressivos 
7-2. Início de jogo apático por parte dos 
antenses permitiu à equipa forasteira 
inaugurar o marcador. Contudo, os de  
Anta souberam responder da melhor 
forma possível ao golo sofrido e rapi-
damente deu a reviravolta ao resultado, 
chegando ao intervalo com uma vanta-
gem de 2 golos. Na segunda parte os 
antenses mostraram-se mais esclare-
cidos no seu jogo, somando inúmeras 
oportunidades de golo, conseguindo 
com isso dilatar o resultado.

Traquinas A – Equipa B – Campeo-
nato Distrital de Aveiro - Série A

Baixinhos 8-1 Canedo FC

ADF Anta/Baixinhos: Renato, Tia-
go, Rodrigo, Francisco, Simão, Tomás 
Sousa e David

Jogaram ainda: Xavier, Morado, Sal-
vador, Gu e Rodrigo

Treinador: Rui Riquito
Marcadores: Renato, Tiago, Rodrigo, 

Francisco, Simão,  Morado, Salvador e 
Gu

Desde o apito inicial a equipa antense 
tou conta do jogo e foi sucessivamen-
te criando oportunidades de golo com 
um futebol muito atrativo e sobretivo 
coletivo. Foi uma exibição de gala que 

culminou com um resultado expressivo 
e justo. Foram oito golos marcados por 
jogadores diferentes o que atesta bem 
o jogo antense.

Benjamins B – Equipa A – Campeo-
nato Distrital de Aveiro - Série B
Baixinhos 7-0 Paços de Brandão

ADF Anta/Baixinhos: Henrique 
Gonçalves, Tomás Relvas, Nuno Pe-
reira, Miguel Rebelo, Gustavo Pedrosa, 
Rodrigo Rocha e Rodrigo Oliveira.

Jogaram ainda: Joel Marinheiro, Pe-
dro Filipe, Gonçalo Ferreira e Tomás 
Pinto.

Treinador: Gustavo Silva
Marcadores: Gustavo Pedrosa (2), 

Rodrigo Oliveira (2), Joel Marinheiro (2) 
e Nuno Pereira (1).

Os Benjamins B conseguiram a sua 
quarta vitória seguida batendo desta 
vez o Paços de Brandão por 7 golos 
sem resposta. Com argumentos dife-
rentes, os antenses assumiram o jogo 
desde o apito inicial e muito concentra-
dos dominaram o seu adversário em 
todas as fases do jogo. Sem qualquer 
surpresa, os da casa foram construin-
do o resultado com a obtenção de 
golos fruto das manobras ofensivas 
coletivas que baralharam por completo 
a defesa brandoense. Os visitantes ain-
da tentaram chegar ao golo de honra 
através do contra – ataque mas tanto 
a defesa antense como o seu guardião 
conseguiram sempre opor – se com 
êxito. Boa arbitragem.

Benjamins B - Equipa B – Campeo-
nato Distrital de Aveiro - Série A

Baixinhos 1 - 4 AD Sanguedo

ADF Anta/Baixinhos: Gustavo, Ru-
ben, Raúl, Vasco, Xavi, JP, Duarte.

Jogaram ainda: Paulo, Filipe, Gabriel, 
Renato, Miguel.

Treinador: Vítor Couto
Marcador: Vasco

Resultado um bocado pesado para 
a equipa da casa que não traduz exa-
tamente o que se passou no jogo. A 
equipa dos Baixinhos a entrar pior na 
partida, com o Sanguedo a ter mais 
bola e a conseguir encostar os An-
tenses atrás, nos primeiros minutos 
de jogo. A equipa da casa sempre a 
subir de rendimento à medida que o 
tempo ia passando, mas a sofrer o 
primeiro golo num remate inespera-
do, de muito longe. Com igualdade no 
marcador o Anta a conseguir circular 
melhor a bola e a criar situações de 
perigo com boas jogadas coletivas. O 
Sanguedo acabaria por marcar mais 
3 golos com duas jogadas de contra-
ataque e um lance de bola parada, 
onde a desantenção da equipa da 
casa foi fatal.

Benjamins A - Equipa A – Campeo-
nato Distrital de Aveiro - Série B
Baixinhos 6-0 Paços Brandão 

ADF Anta/Baixinhos: Gustavo 
Granja, Tiago Sá, Nuno Guedes, Ar-

mando Correia, Rodrigo Sousa, João 
Ricardo, Nuno Pinto

Jogaram ainda: Miguel César, Rodri-
go Pinto, Francisco Zenha

Treinador: Joaquim Gomes
Marcadores: Nuno Pinto (2), Miguel 

César (2), Armando Correia (1), Tiago 
Sá (1),

A equipa A recebeu e venceu a 
equipa do paços Brandão por 6-0 
naquele que foi o quarto jogo cam-
peonato distrital de Benjamins A 
da Associação de Aveiro. Neste 
jogo os Baixinhos não concederam 
quaisquer veleidades ao adversário 
e apresentaram uma qualidade de 
jogo que sufucou o mesmo. Excelen-
te circulação de bola no meio-campo 
e boas combinações no último terço 
fizeram com que os Baixinhos che-
gassem ao intervalo com o justo re-
sultado de 3-0. Na segunda parte, os 
antenses continuaram numa toada 
extremamente ofensiva, fazendo um 
jogo de encher o olho contra aquele 
que provavelmente será um dos seus 
maiores adversários nesta primeira 
fase. Na próxima jornada, os Baixi-
nhos deslocam-se a Fiães. NO 

Natação I 1º Torregri - Cadetes

estaFetas masculinas em 1º lugar
No passado fim-de-semana, 

a equipa de cadetes da secção 
de natação do Sporting Clube de 
Espinho participou no I Torregri 
- Cadetes.

Esta competição foi organiza-
da pela Associação de Natação 
do Centro Norte de Portugal 
em parceria com a Secção de 
Natação do Sporting Clube de 
Espinho. A prova foi realizada 
nas Piscinas Municipais de Es-
pinho. Estiveram presentes 115 
nadadores em representação 
de 13 clubes. O Sporting Clube 
de Espinho esteve presente com 
14 nadadores (2 femininos e 10 
masculinos).

Em destaque coletivo, estive-
ram os nadadores Rodrigo Ro-
drigues, Filipe Roque, Rúben Oli-
veira e Celso Pinho nas estafetas 
4x25m Livres Masculinos no es-
calão de Cadetes B que obtive-
ram o 1º lugar. Também em des-
taque estiveram os nadadores 
Francisco Almeida, João Ferrão, 
Tomás Ferreira e Francisco Lima 
que se classificaram em 2º lugar 
na estafeta dos 4x50m Livres no 
escalão de Cadetes A. 

No destaque individual, o 
nadador Celso Pinho (Cadete 
B) obteve o 2º lugar nos 50m 
Bruços+Crol, tendo ficado per-
to do pódio em 4º lugar nos 50m 

Costas+Bruços e em 5º lugar 
nos 50 Mariposa+Costas. 

No final, foram batidos 34 re-
cordes pessoais. NO

Equipa A de Benjamins A venceram o Paços de Brandão por 6-0

 

Se há algo de muito positivo a 
apontar à revitalização de James 
Bond desde que Daniel Craig assu-
miu funções em ‘Casino Royale’, é 
o facto de – após quatro décadas – 
podemos vislumbrar o homem por 
trás do símbolo e acompanhar o 
seu crescimento. Daí que ‘Spec-
tre’ seja o culminar da “mitologia” 
lançada por esse filme e que deu 
uma enorme recaída em ‘Quantum 
of Solace’ para recuperar outra 
vez em ‘Skyfall’. Trazendo de novo 
à baila a organização terrorista 
SPECTRE mais conhecida pelos 
filmes protagonizados por Sean 
Connery, este filme traz de novo 
Sam Mendes atrás das câmaras 
e, tal como em ‘Skyfall’, o seu 
trabalho é mais do que bem-vindo 
por trazer uma certa sofisticação 
a truques e soluções antigas (e o 
longo plano que abre a história é 
tão bom que rivaliza com a luta de 
silhuetas em Xangai), além da sua 
boa condução das sequências de 
ação. Já a condução da narrativa 
revela-se um problema: para além 
da duração excessiva, ‘Spectre’ é 
previsível até ao tutano e a cons-
piração que ameaça a agência de 
espionagem MI6 já foi abordada 
por um punhado de obras recentes 
e com resultados superiores (e não 
fosse o facto de terem sido pro-
duzidos na mesma altura, ia jurar 
que ‘Spectre’ seria um plágio de 
‘Missão Impossível 5’). Além disso, 
Christoph Waltz é uma desilusão 
no papel de vilão, uma vez que 
não faz nada que não tenha feito 
ao longo da sua carreira, enquanto 
Monica Bellucci é desperdiçada 
com tão pouco tempo de antena. 
Por outro lado, Daniel Craig confere 
uma segurança fabulosa a James 
Bond – e a sua intensidade em 
ação (mesmo com s absurdos 
que o rodeiam) tornam-no num 
dos melhores atores a encarnar a 
personagem. Com um desfecho 
redondo que provavelmente será 
abandonado na próxima aventu-
ra, ‘Spectre’ não está ao nível de 
‘Skyfall’ (nem tampouco de ‘Casino 
Royale’), mas não deixa de ser um 
Bond respeitável. 
 
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

007 SPECTrE

Lançamento do livro de João Freitas enche Sala António Gaio

 “100 anos d’alma vareira” com 
mais de 350 páginas de sce

João Freitas apresentou 
o livro “100 Anos D’Alma 

Vareira”, na sexta-feira à 
noite, no auditório no Centro 
Multimeios de Espinho. O 
lançamento assumiu quase a 
forma de um espetáculo com 
atuação de vários artistas e 
muitos discursos.

Ilídio Silva, presidente do Sporting 
Clube de Espinho desde 1995 até 
1998, foi quem abriu os discursos. 
Começou por tecer vários elogios a 
João Freitas, a partir do início do seu 
percurso, quando dirigia o Juventude 
do Rio Largo e depois virou-se para o 
Sp. Espinho: “Quando foi para o SCE, 
o João ganhou a paixão pelo clube. 
Foi vice-presidente do voleibol durante 
dez anos e é capaz de ter sido o vice-
presidente com mais vitórias. O João 
é, também, um inovador. Foi ele quem 
criou a caderneta de cromos para o 
clube”.

O ex-presidente do SCE aproveitou 
o momento para desafiar o Presidente 
da Câmara de Espinho a construir um 
complexo desportivo para o clube. “Eu 
não queria morrer sem ver um comple-
xo. Já nem peço um estádio”.

Terminou o discurso com um pedido 
dirigido a João Freitas: um livro sobre o 
voleibol do Sporting Clube de Espinho.

“O LIVrO SOBrE O VOLEIBOL 
ESTá FEITO. Só TENhO DE O CO-

LOCAr NO FOrNO”

O autor foi o segundo a subir ao pal-
co e deu, imediatamente, resposta a Ilí-
dio Silva: “O livro sobre o voleibol está 
feito. Só tenho de o colocar no forno e 
de o temperar”.

João Freitas conta que o livro “100 
Anos D’Alma Vareira” lhe roubou mui-
tas horas de sono. “O SCE é a minha 
grande paixão. Uma paixão que, por 
vezes, se sobrepõe a outras coisas, 
que deviam vir em primeiro lugar”. O 
autor começou o livro há mais de três 

anos. Com o tempo, apercebeu-se 
de que a obra que estava a criar era 
quase uma enciclopédia de utilidade 
pública para os amantes do desporto. 
“Hoje apresento mais de 350 páginas 
de informação detalhada. Com esta-
tísticas e curiosidades até hoje des-
conhecidas. João Freitas garante que 
“só alguém com uma verdadeira alma 
vareira seria capaz de se aventurar a 
algo assim”.

 
“TEMOS DE rECuPErAr O 

ESPírITO DE TIGrE NA rAçA 
VArEIrA”

O atual presidente do clube, Bernar-
do Gomes de Almeida, reconheceu 
que, apesar das dificuldades conhe-
cidas, o SCE soube reconquistar os 
sócios e adeptos, serviu de incentivo 
para a redação de livros sobre o clube, 
motivou a realização de exposições 
alusivas, entre outros eventos.

Bernardo Gomes de Almeida des-
creveu o livro de João Freitas como 
um “trabalho notável de investigação 
histórica”, com informação rigorosa do 
clube.   Bernardo Gomes de Almeida 
terminou o discurso com uma oferta 
ao autor do livro. João Freitas era sócio 
do SCE desde os dezassete anos mas, 
por ter tido de prestar serviço militar 
no Ultramar, deixou de ter condições 
financeiras para continuar a pagar as 
suas contas. O presidente do clube 
ofereceu-lhe um novo cartão de sócio, 
com o número que João Freitas teria 
tido caso nunca tivesse parado de ser 
sócio do clube.

“DISPONíVEL PArA ANALISAr A 
POSSIBILIDADE DE CONSTruIr 

uM ESTáDIO”

O Presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Pinto Moreira, foi o último 
a falar e não deixou de responder aos 
desafios sobre a construção de um 
complexo desportivo. Confessou que 
a Câmara Municipal já tinha estado 

reunida com os três presidentes dos 
órgãos sociais do SCE para analisar 
as possibilidades. No entanto, referiu: 
“não podemos esquecer que hoje, 
em sede de fundos comunitários, não 
há disponibilidade para equipamentos 
desportivos. A saúde financeira das 
autarquias locais e, em particular, da de 
Espinho, ainda está longe de ser com-
pletamente saudável, o que implica, 
da nossa parte, uma assertividade nas 
prioridades.” Pinto Moreira mostrou-se, 
contudo, “disponível para analisar a 
possibilidade de construir, nos terrenos 
afetados para esse efeito, um estádio 
ou um campo desportivo que permita 
ao SCE desenvolver a sua atividade”. 
No entanto, deixa claro que “essa não 
pode ser uma responsabilidade única 
da Câmara Municipal de Espinho. Tem 
de ser partilhada por várias entidades”, 
afirmou. Pinto Moreira disse também 
ser essencial a envolvência da comuni-
dade: “a sociedade civil tem, também, 
de se unir ao Sporting Clube de Espi-
nho e, se todos comungarmos nesta 
grande vontade, vamos conseguir que 
o SCE tenha o seu estádio para a práti-
ca de futebol”.

O lançamento do livro terminou com 
uma atuação das Cheerleaders do 
Sporting Clube de Espinho, com Ber-
nardo Henrique a cantar. JA

No Multimeios

a chave do clube secreto
A Aplaudir Produções e Agenciamento e o Centro Multimeios de 
Espinho, apresentam neste Natal “A Chave do Clube Secreto”. 
Um musical original que promete apaixonar miúdos e graúdos, 
rebeldes e bem comportados, aventureiros e sonhadores, numa 
viagem repleta de segredos, boa disposição e muito espírito de 
Natal.
O espetáculo tem a sua estreia agendada para o dia 21 de 
novembro (sábado) e estará em cena no Grande Auditório / Sala 
António Gaio do Centro Multimeios de Espinho durante duas 
semanas, onde contará com sessões especiais para o público 
escolar (terça a sexta-feira) e três sessões para público geral 
(sábado). MV

Apresentação do livro

cassador 
de muros na 
Biblioteca
Dia 21 de novembro, a 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva acolhe a 
apresentação do livro de Ana 
Filomena Amaral “Cassador de 
Muros”.
O evento terá lugar às 15h00 e 
a entrada é, naturalmente, livre. 
MV
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro         Foto I Paulo Duarte

Tigres conTinuam a aponTar para cima
SP. ESPINHO 2 - ESmOrIz 0

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel Oliveira Violas.

Árbitro: Ricardo Salvador.
Sp. Espinho: Rui Pedro; San-

guedo, Fábio Gonçalves, Rui Sil-
va e Bruno Gomes; Pipa, Minis-
tro, Rui Lopes e Carlos Manuel; 
Van Zeller e Lima

Treinador: António Cerqueira.
Entraram:  Seidi, Rui João e 

Murillo.
Disciplina: nada a registar.
Esmoriz: Ricardo; George, 

Dani, Mendes e David; Ruca, 
Fred, Jorginho e Peixinho; Pedri-
to e Bruno.

Treinador: José Manuel Ribei-
ro.

Entraram: Narciso, Joca e Ra-
bäa.

Disciplina: nada a registar
Golos: 1-0 Van Zeller (8’) e 2-0 

Lima (74’).

Esta partida parecia tudo me-
nos um jogo do “distrital”. O mo-
vimento de adeptos das duas 
equipas nas imediações do Está-
dio tigre fez lembrar outros tem-
pos. Depois, a qualidade de jogo 
praticada por ambas as equipas 
revelou-se merecedora de outros 
palcos. O Sp. Espinho, a jogar 
em casa, pautou o seu jogo por 

pos. equipa J p

1. Ol. Bairro 9 24

2. Fiães 9 22

3. Sp. Espinho 9 22

4. Águeda 9 22

5. Paivense 9 16

6. U. Lamas 9 14

7. Cucujães 9 14

8. Avanca 9 12

9. Carregosense 9 11

10. Calvão 9 10

11. SJ Vêr 9 9

12. Famalicão 9 8

13. Alba 9 8

14. P. Brandão 9 8

15. Valonguense 9 7

16. Esmoriz 9 7

17. Milheiroense 9 7

18. S. Roque 9 6

Voleibol

Dérbi com viTória vareira
AA Espinho 0
SC Espinho 3

 
Pavilhão Arq. Jerónimo Reis
árbitros: Vítor Gonçalves (AV 

Porto) e Raquel Portela (AV Porto)
 
AAE: Filipe Sousa (3), Daniel 

Marques, Januário Alvar (4), Jor-
ge Iglésias (1), Ricardo Alvar (3), 
Pedro Figueiredo (10) e Sandro 
Mota (L); Gonçalo Iglésias, Paulo 
Reis (1), Daniel Canas (5) e José 
Soares (1).

 Treinador: Paulo Brenha 
SCE: Jose Rojas (15), Filipe Pin-

to (13), Kibinho (5), Miguel Maia 
(2), Phelps (10), Alejandro Sanoja 
(11) e Hugo Ribeiro (L); Jonathan 
Nunes, Pedro Maia, Kevin Cara-
bali (1) e José Neto.

 Treinador: Filipe Vitó
 Sets: 20-25  23-25  16-25

O SC Espinho elevou para cinco o 
número de vitórias consecutivas no 
campeonato, depois de bater a AA 
Espinho por 0-3. Num derbi sem-
pre apetecido, os tigres assumiram 
desde cedo o controlo do jogo e 
nunca permitiram que os acade-
mistas se aproximassem perigosa-
mente no marcador. Já no segundo 

Hóquei de Sala – Campeonato Nacional Sub-15

Fez-se história na aae
A.A.E. 7  -  C.A.m.I.r  2

No domingo, a equipa da AAE foi a Mirandela defrontar o  
C.A.M.I.R.  O jogo começou com um sentido único pois os 
academistas mostraram quem mandava em casa e aos quetro 
minutos inauguraram o marcador. Três minutos volvidos mais um 
golo que veio transmitir ainda mais segurança.  
Foi com alguma naturalidade que o marcador continuou a 
engordar. Porém, para a história, fica o 5-0. Pela primeira vez na 
AAE, uma jogadora feminina fez um golo na equipa masculina. A 
autora foi Carolina, atleta que veio das escolas da Africa do Sul.
No recomeço, e com as habituais substituições, os golos 
voltaram a aparecer e o placard chegou mesmo a marcar 7-0. 
O  C.A.M.I.R. fez o melhor que sabia e conseguiu apontar dois 
tentos. mV

Hóquei Sala - Campeonato Nacional Sub-13

reviravolta final
A.D. Lousada 4 - A.A. Espinho 5   
AAE:  Pedro maranhão, gr, (cap), Davide Santos, Guilherme 
Caramalho (2), rodrigo (3), Ângelo, Vasco Silva 
Treinador: márcio marques  
Delgado: Joaquim magano
                                              
Arrancou no fim de semana passado o campeonato de Hóquei de 
Sala sub-13 e sub 15.
Os primeiros a darem inicio a este campeonato foram os mais 
novos, sub-13, que logo no primeiro encontro tiveram pela 
frente o atual campeão em título. Mas curiosamente até foram 
os miúdos da AAE que tiveram a primeira oportunidade de 
golo. Contudo, Rodrigo não manteve a calma frente ao guardião 
adversário e deixou fugiu uma excelente oportunidade. A dois 
minutos do primeiro tempo, de canto, o Lousada fez o 1-0. Os 
academistas entraram na segunda parte com o pé esquerdo 
pois no período inicial sofreram dois golos num curto espaço de 
tempo. O castigo era demasiado pesado e Rodrigo aligeirou o 
marcador para 3-1. 
Após o intervalo, o Lousada voltou à carga com mais um 
tento. Os mochos não baixaram os braços e começaram a 
construir outro resultado e aos poucos conseguiram reduziram 
para 4-3. A cinco minutos da última parte, a equipa forasteira 
forçou o campeão a defender o seu último reduto ainda mais 
e conseguiram empatar a toada. A dois minutos do fim surgiu 
mesmo a reviravolta com mais um golo apontado pelo jovem 
Guilherme.
O próximo encontro é já no próximo sábado, dia 14 de novembro, 
no Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis, às 18h00, ante o U. Lamas. 
mV

transições rápidas de contra-
ataque, privilegiando a progres-
são no terreno através de passes 
curtos e a toda a largura do ter-
reno. Os tigres, que jogam sem 
médios abertos, lançaram o peri-
go na baliza à guarda de Ricardo 
graças às trocas de posição rá-
pidas o que permitiu aos médios 
espinhenses surgir soltos no es-
paço vazio. Carlos Manuel po-
deria ter inaugurado o marcador 
logo no primeiro minuto mas o ti-
gre pareceu deslumbrar-se com 
a facilidade e remato à figura de 
Ricardo. Perto dos 10’ de jogo, 
Van Zeller recebeu o esférico no 
centro do terreno, levantou a ca-
beça, e rematou seco de longa 

distância. Ricardo, surpreendi-
do, ficou pregado no terreno a 
ver a bola a entrar na sua baliza.

O Esmoriz esboçou uma rea-
ção mas nada que assustasse. A 
defesa tigre mostrou-se autoritá-
ria e pouco dada a facilitismos.

Na segunda parte, a tendência 
do jogo manteve-se. No entan-
to, a superioridade tigre pareceu 
fazer mal aos índices de con-
centração de alguns jogadores 
espinhenses. Fazer bonito não 
é propriamente ser eficiente e o 
Sp. Espinho foi perdendo boas 
oportunidades para aumentar a 
vantagem. Lima acabou por con-
firmar e carimbar a vitória a um 
quarto de hora do final da par-

tida.
Fica uma vitória tigre inteira-

mente justa mas merecedora de 
alguma reflexão.

Ainda houve tempo para es-
trear o último reforço tigre, Seidi 
(ex-Pedras Rubras)

Na próxima jornada, o Sp. Espi-
nho desloca-se ao terreno do S. 
João Vêr.

O Oliveira Bairro lidera a clas-
sificação geral e o Sp. Espinho 
ascendeu ao terceiro lugar. PD

Futsal - Formação

excelente
recuperação
No passado sábado 
os Iniciados Futsal da 
Novasemente G.D. foram 
até SJ da Madeira defrontar 
o “Dinamo Sanjoanense” 
e arrecadaram um empate 
a cinco bolas. Na primeira 
metade do encontro os 
pupilos de Diana Rosadas 
estiveram um pouco 
abaixo do habitual e o 
resultado ao intervalo era 
de 2-1. Na segunda parte 
os “Sementinhas” entraram 
novamente apáticos e o 
Dinamo chegou ao 5-1. A 
faltar 10 minutos para o final 
a Novasemente tomou conta 
do jogo e conseguiu chegar à 
igualdade e com um pouco de 
sorte até podiam ter trazido 
os três pontos. 
Pela Novasemente alinharam: 
Simão; Gonçalo (1); Kalu (2); 
Vieira; Bruno; Diogo; Pedro 
(2); Bernardo(C); Nocas; 
Samuel; Magano e Felix. 
Treinadores e Delegados: 
Diana Rosadas; Fabiana; 
Nuno e José Carlos. mV

set, a equipa de Filipe Vitó teve 
uma maior réplica e foi obrigada a 
aplicar-se numa emocionante par-
te final para conseguir aumentar 
a vantagem. No derradeiro set, a 
equipa da AAE visivelmente afeta-
da pelo desfecho do set anterior, 
deixou que o SCE fechasse o en-
contro com alguma facilidade. 

Filipe Vitó ficou mostrou-se sa-
tisfeito com a “atitude competitiva 
da equipa. Fizemos um jogo con-
sistente”, sublinhou. “Tentamos 
aproveitar alguma falta de confian-
ça da Académica e entramos bem 
no jogo. O segundo set foi o nosso 

pior set. Cometemos alguns erros 
não forçados, estávamos em des-
vantagem na parte final, mas con-
seguimos recuperar e ainda fomos 
vencer. A partir daí, penso que a 
Académica acabou por entregar o 
jogo”, analisou o treinador do SC 
Espinho.

“Estivemos bem de uma forma 
geral e foi importante para come-
çarmos já a pensar na próxima se-
mana de trabalho e no jogo com a 
Académica de São Mamede, que 
sabemos que será difícil, mas 
vamos lá para vencer”, disse Fi-
lipe Vitó. mV

Hóquei patins - Campeonato Nacional 2ªdivisão 

sagres para a DigesTão
A.A. Espinho (5) 
VS CI Sagres (0) 

 
A equipa de hóquei patins, sénior 

da Associação Académica de Es-
pinho recebeu e venceu de forma 
inequívoca o também candidato à 
subida de divisão o CI Sagres.

A AAE entrou em jogo de forma 
determinada, com ataques seguros 
baseados numa defesa sólida, e 
poderia ter inaugurado o marcador 
logo nos primeiros instantes se não 
fosse o poste devolver um remate á 
entrada da área após uma jogada 
individual. Golo esse que acabaria 
por surgir a meio da primeira parte 
numa altura em que AAE dominava 
o jogo.

Com naturalidade e consequên-
cias do ascendente que a AAE ti-
nha na partida, o marcador voltou a 

funcionar por duas vezes antes do 
intervalo a favor dos visitados.

Após o intervalo a equipa CI Sa-
gres arriscou, tentando inverter 
o sentido de jogo, mas a AAE foi 
contrariando as investidas dos vi-
sitantes com uma defesa em bloco 
aliada a uma grande exibição do 
GR, sem nunca deixar de atacar de 
forma segura e criteriosa.

Com a estratégia bem definida, 
solidariedade e inteligência com-
petitiva bem vincada, a AAE aca-
bou por sentenciar o jogo já nos 
10m finais com mais dois golos a 
culminar duas excelentes movi-
mentações coletivas.

A AAE continua assim na lideran-
ça da tabela classificativa. No pró-
ximo sábado a AAE tem uma das 
mais difíceis deslocações da época 
ao terreno no candidato Valença.

Voleibol - Formação

inFanTis seguem em FrenTe
No passado fim de semana, a equi-

pa de infantis da Associação Académi-
ca de Espinho recebeu e venceu sem 
dificuldade a equipa do ALA de Gon-
domar, somando mais uma vitória para 
o campeonato. pela margem máxima 
de 3-0 com os parciais de 25-10, 25-7 
e 25-14.

Os Mochos lideram assim a classifi-
cação invictos até ao momento.

No campeonato regional de juvenis 
masculinos de voleibol, a equipa da 
AAE recebeu no sábado o GCS Tirso 
tendo perdido por 1-3 com os seguin-
tes parciais (18-25; 16-25; 25-15;23-25). 

A jovem equipa da AAE entrou no 
jogo algo nervosa, permitindo ao GCS 
Tirso ganhar alguns pontos de vanta-
gem logo no início que foram cruciais 
para fecharem o 1º set e o 2º Set. No 
terceiro, a equipa da A.A. Espinho mos-
trou a sua verdadeira garra vencendo o 

set por 10 pontos. 
O quarto foi sem dúvida o mais equi-

librado e emocionante com a equipa 
da AAE à frente do marcador quase 
até ao final, perdendo a possibilidade 
de empatar a partida nos pontos de-
cisivos. 

A equipa de Juniores da AAE, ven-
ceu em casa a equipa do ALA de 
Gondomar por 3-0, com os parciais 
de 28-26, 25-18 e 25-16, tendo o jogo 
a duração de uma hora e quarenta mi-
nutos. A equipa da Académica entrou 
algo nervosa sentiu algumas dificulda-
des em assentar o seu jogo, o que veio 
a acontecer no decorrer do próprio set, 
vencendo pela margem mínima. No se-
gundo e terceiro set o treinador Rogério 
Lopes conseguiu passar a mensagem 
o que facilitou a vitória nos 2 sets se-
guintes, com uma margem mais folga-
da. mV
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Na sua última crónica ao 
Maré Viva Fernando Meneses 
escreveu “Quando tanto 
se fala nas questões atrás 
abordadas [refugiados], a 
Nascente atua”. E posso 
eu acrescentar: e de 
que maneira. Não é nem 
será a primeira vez que a 
Cooperativa apoiará uma ou 
outra causa. Está na génese 
desta instituição a ação 
cultural mas também cívica 
e humanitária. E fazer parte 
desta casa podem querer 
que nos faz inchar o peito de 
orgulho. 
1400 euros pode parecer 
muito para uns mas 
certamente será pouco para 
a Plataforma de Apoio aos 
Refugiados. Foi um esforço 
que a Nascente fez com o 
apoio dos artistas e com 
a colaboração dos que se 
juntaram à festa no sábado à 
noite. Assim, ficam aqui estas 
palavras de agradecimento 
a todos os que se juntaram 
à causa e participaram de 
diversas maneiras. 

 Nuno Oliveira, diretor

donativo

Maré Submersa
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9 a 15 de novembro
Todo o dia
CINANIMA - Centro Multimeios, Ca-
sino Espinho e Biblioteca Municipal

12 de novembro
10h00
Quintas Tecnológicas com o tema: 
Palavras pass - Biblioteca Municipal

13 de novembro
10h30
Evocação dos 120 anos da 
atribuição do alvará régio à Fábrica 
Brandão Gomes - Museu Municipal
21h30
Vozes da Rádio - Casino Espinho

14 de novembro
21h30
Vozes da Rádio - Casino Espinho

19 de novembro
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal

20 de novembro
21h30
Tributo Acústico Anos 80-90 - Ca-
sino Espinho

21 de novembro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - Bib-
lioteca Municipal
Todo o dia
Open Internacional de Artes Marciais 
de Espinho - Nave Desportiva
15h00
Apresentação do livro “Cassador de 
Muros” - Biblioteca Municipal
21h30
Espetáculo Solidário “Patinhas 
sem Lar” - Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho 
21h30
Tributo Acústico Anos 80-90 - Ca-
sino Espinho
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - Au-

ditório de Espinho

26 de novembro
10h00
Quintas Tecnológicas com o tema: 
Currículo Europeu - Biblioteca Mu-
nicipal

27 de novembro
21h30
Nove’s Fora (Companhia Erva Dan-
inha) - Auditório de Espinho
21h30
Rão Kyao - Casino de Espinho

28 de novembro
16h00
Poesia em Folhas de Chá - Restau-
rante Terra Viva
21h30
Rão Kyao - Casino de Espinho

29 de novembro
15h00
Desfile de Moda pelo grupo Evida - 
Rua 19 pedonal

12 de dezembro
21h30
V Festival de Tunas “Natalis Vivere 
Spinus” - Centro Multimeios

26 de dezembro
21h30
Concerto “Walt’s Fest” pela Banda 
M.S. Tiago de Silvalde - Centro Mul-
timeios

2 de janeiro
16h00
2º Corrida São Silvestre - Ruas da 
cidade

Até 2 de janeiro
10h00 às 19h00
Exposição de Pintura “sulla terra 
feconda di parole” - FACE

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 11 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331       

Quinta-feira, 12 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sexta-feira, 13 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Sábado, 14 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092      
 

Domingo, 15 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482     

Segunda-feira, 16 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409        

Terça-feira, 17 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Quarta-feira, 18 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444       

Artigo de Opinião

O DIA DE GLÓRIA 

PARA A ESQUERDA 

PORTUGUESA CHEGOU!

“Esta é a vitoria 

da Esquerda e a 

derrota da 

Direita, porque 

esta tem menos 

deputados 

eleitos que 

aquela!”

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

Escola dE condução rpm 32

tlf: 224 018 220 tlm: 936 222 270

escoladeconducaorpm32@gmail.com

www.escoladeconducaorpm32.com

Foto-legenda

1. Em 12/10/2015 escrevi a mi-
nha última crónica subordinada 
ao seguinte título:” A vitória da 
coligação Paf poderá ter sido 
apenas uma vitória de Pirro e pre-
anunciar o fim de políticas neoli-
berais na Europa”. O meu vaticí-
nio confirmou-se. Hoje, dia 9 de 
Novembro, a dois dias de se fes-
tejar o dia de S. Martinho, iniciou-
se a defesa do programa do go-
verno e o seu futuro. No seu 
estertor, ameaça, intimida e pro-
mete fiscalizar e criticar  o progra-
ma e a prática do próximo gover-
no.

O PR de acordo com a Constitui-
ção e depois do programa de go-
verno do Paf ser rejeitado, deverá 
chamar o PS como segundo par-
tido mais votado.

Tendo em consideração os acor-
dos entre o PS, BE, PCP e PEV, o 
governo do PS tem assegurado o 
apoio parlamentar com maioria ab-
soluta, coisa que como é sabido 
não foi conseguido pelo PSD/PP. 
Esta é a vitoria da Esquerda e a der-
rota da Direita, porque esta tem me-
nos deputados eleitos que aquela!

2. O significado desta derrota é 
inquestionável: A maioria do Povo 
Português rejeitou a política e o 
governo do PSD/CDS-PP ou seja 
a sua política neoliberal a favor do 
capital,  contra o trabalho e o Es-
tado Social (SNS, Educação Pú-

blica e Segurança Social).
3. Terminou com o mito que em 

Portugal só havia lugar a gover-
nos tutelados pela Direita!

4. Iniciou uma nova era política 
dando lugar a um governo norte-
ado pela defesa do Estado Social!

5. Pôs fim ao mito que ser-se 
contra o Tratado Orçamental, o 
Euro ou a Nato, constituía um 
anátema aos que perfilham essa 
opinião. Com certeza que os tra-
tados são para cumprir, mas as 
opiniões são livres e não podem 
ser manietadas ou caladas.

6. A confusão, o histerismo e o 
medo campeiam nas hostes da 
direita. O anticomunismo e a sa-
nha reacionária reapareceram, e 
não é para menos... O neolibera-
lismo e o cortejo de malfeitorias 
feitas aos portugueses e a Portu-
gal, a perda das “rendas” de favor 
e do clientelismo político/partidá-
rio, sem esquecer os “jotas” está 
no seu horizonte e assusta-os!

O abaixo assinado dos empre-
sários é elucidativo do seu espíri-
to democrático e patriótico, basta 
ver quem é que o subscreveu : 
estão lá todos os que foram pro-
tegidos no Estado Novo e pelos 
governos de direita.

Ao mesmo tempo, o capital e a 
direita europeia assustados com o 
que se passa em Portugal (a der-
rota do neoliberalismo) iniciaram 
sem demora a sua chantagem 
com os avisos que semanalmente 
intoxicam a comunicação social 
escrita e falada. O medo é a arma 
que utilizam despudoradamente.

O “bolo” da chantagem ficou 
completo com a chantagem das 
agências de rating, que já começa-
ram o seu trabalho de “sapa” e de 
desconfiança no futuro governo... 
veja-se o que aconteceu hoje...

7. O determinismo e a deriva ne-
oliberal tem os dias contados na 
União Europeia. Esta é a lição da 
História! ATL

Fut. Juvenil - SCE

injusto 
Feirense 2 - Sp. Espinho, 2 

S. C. Espinho: Diogo Barbosa (gr) -Leonardo Rocha - João 
Moreira - Diogo Magalhães - Tiago Oliveira - Eduardo Ferreira 
(c) - José Sá - Miguel Castro - Sandro Oliveira - João Guilherme e 
André Pinhal.
Suplentes: Alexandre Campos (gr) - João Fonseca – Pedro Lemos 
- Adriano Silva - Simão Fernandes – Joel Viela e Bruno Cardoso.
Suplentes Utilizados: Adriano Silva - Simão Fernandes – Bruno 
Cardoso.
 Treinador: Ivan Santos
Treinador Adj: Diogo Silva
Marcador (s): André Pinhal (2)
Disciplina: Cartão amarelo para Diogo Magalhães e André Pinhal.

Jogo com duas partes distintas e muito bem disputado por duas 
equipas que entraram em campo com a lição bem estudada.
Com uma entrada mais forte pela equipa da casa tal como lhe 
competia, o Sporting de Espinho foi equilibrando a partida 
embora sem conseguir evitar que o Feirense numa bola fortuita 
se adiantasse no marcador. A perder por uma bola a zero os 
Tigres não acusaram o golo sofrido continuando a pressionar 
o seu adversário até que chegaram ao empate. No entanto 
a primeira não terminaria sem que o Feirense saísse para o 
intervalo a vencer pela margem mínima. 
Se a primeira metade acabou com o jogo equilibrado entre os 
dois conjuntos, a segunda foi completamente do Espinho, deu 
para chegar ao empate falhar uma grande penalidade e ver o 
árbitro a não assinalar mais duas na parte final do jogo, sendo 
tão fraco que não deixou o Sporting de Espinho sair da Feira com 
os três pontos.
Em relação à equipa de arbitragem, esteve muito mal tendo 
influência directa no desfecho final do resultado. MV

António Teixeira Lopes
Professor

Faleceu coronel armando 
José teixeira Jacinto
Armando José Teixeira Jacinto faleceu no dia 9 de novembro 
vítima de doença prolongada. As cerimónias fúnebres tiveram 
lugar no dia 10 na Igreja Matriz de Espinho.
Cidadão ativo e empenhado, sócio de várias coletividades e 
associações do concelho. Homem culto, solidário e com uma 
carreira militar e participação cívica exemplar. Na Sessão Solene 
do 42º aniversário da elevação de Espinho a Cidade, Coronel Ja-
cinto foi agraciado com o título de cidadão de Espinho.
O Maré Viva apresenta aqui as condolências à família.NO
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